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CONTRADIÇÕES HUMANAS O mundo contemporâneo está 
saturado de crises, escândalos, calúnias e discórdias. Bilhões de 
palavras ecoam verdades temporárias e mentiras endêmicas. 
Imagens de uma violência crônica que, de tão olhadas, já não 
chocam mais. Perdemos os parâmetros e com eles as noções bá-
sicas de certo e errado. Estamos empanturrados das ambições 
humanas e seus sistêmicos equívocos. Criamos as noções de 
democracia e liberdade e nos embaralhamos nelas. Hoje, esses 
conceitos abrigam todo tipo de contradição. Corruptos e engaja-
dos, mafiosos e humanistas, oportunistas e artistas, fascistas e 
democratas, demagogos e liberais, bandidos e profissionais libe-
rais. Todos se julgam cheios de direitos. Alguns, de fato, outros, 
de jeito nenhum. Mas todos estão retratados nas mídias – os mais 
democráticos dos espaços públicos que escandaliza, diverte e in-
forma as contradições humanas sob a forma de jornais, revistas, 
internet e programas de TV. 

LOUCURA E TERROR Entre as aberrações da semana, apare-
ceu a loucura em forma de terror. Uma loucura composta por um 
manifesto de 1.500 páginas carregadas de intolerância, precon-
ceito e puritanismo e escritas por um nome com três palavras: 
Anders Behring Breivik. Uma criatura que, por desprezo à de-
mocracia e às sociedades pluralistas, explodiu a sede do governo 
de Oslo e atirou e matou 76 pessoas da Juventude Trabalhista da 
Noruega. Breivik é um norueguês islamófobo, cristão conserva-
dor e simpatizante de partidos de extrema-direita. Uma mente 
moldada pelo nazismo e o fascismo, com sua lógica da segrega-
ção. Uma lógica que aponta para o fortalecimento de partidos de 
direita na Europa carregados de xenofobia e preconceito.

OS GREGOS E A LÓGICA No contraponto desta lógica fascista, 
Jean-Luc Godard reaparece em Zurique com um senso de hu-
mor libertador. Ele diz que tem uma solução para a crise finan-
ceira da Europa: “(…) os gregos nos deram a lógica. Temos uma 
dívida com eles por isso. Foi Aristóteles quem propôs o grande 
“logo” (…) Se formos obrigados a pagar à Grécia cada vez que 
usarmos a palavra “logo”, a crise acabará em um dia. A cada vez 
em que Angela Merkel disser aos gregos ‘Nós emprestamos todo 
esse dinheiro a vocês, logo, vocês precisam pagar de volta’, ela 
será obrigada a pagar primeiro aos gregos pelos royalties”.

DÓLAR DERRETIDO Enquanto Godard se diverte com a cri-
se europeia, o dólar derrete e a possibilidade de calote dos EUA 
ameça a economia dos seus maiores credores. Um terço dos US$ 

9,6 trilhões em títulos da dívida norte-americana está nas reser-
vas de outros países, entre eles a China, o Japão, o Reino Uni-
do e o Brasil. As consequências são graves. Christine Lagarde, 
diretora-gerente do FMI disse que “o que é terrível para os EUA é 
terrível para o mundo”.  Na próxima terça-feira, acaba o dinheiro 
dos EUA. Se o Congresso não autorizar a Casa Branca a se endi-
vidar além dos US$ 14,3 trilhões que já contraiu em empréstimos 
– quase o PIB do país –, contas deixarão de ser pagas.

NEUROCIÊNCIA Mas se as contas não andam bem pelo mun-
do, a neurociência traz uma boa notícia ao planeta. Em seu livro 
“Muito Além do Nosso Eu”, o neurocientista Miguel Nicolelis es-
creveu que, “graças às tecnologias de interface cérebro-máquina 
(ICM), em breve o desenvolvimento tecnológico capacitará nos-
sos descendentes a realizar ações e experimentar sensações que 
poucos seriam capazes de imaginar hoje em dia”. Nicolelis, que 
trabalha com recuperação de faculdades perdidas pelas pessoas, 
entende que elas poderão enfim recuperar, num futuro não mui-
to distante, a mobilidade e a sensibilidade de seus corpos inertes, 
por meio do uso de uma série de neuropróteses. Segundo o cien-
tista, “as futuras aplicações de interface cérebro-máquina (ICM) 
prometem avançar muito além dos limites da medicina”.

MIGUEL NICOLELIS Seu plano é colocar uma pessoa tetra-
plégica para dar o pontapé inicial da Copa do Mundo de 2014. 
Ele pretende desenvolver uma neuroprótese em forma de exoes-
queleto. Até o momento, a equipe de neurocientistas conseguiu 
desenvolver um dispositivo pelo qual um primata controla um 
braço mecânico com o pensamento e a conexão, por cabos, dos 
cérebros de dois camundongos. Nicolelis diz que “o desafio é me-
nos complexo do que aquele anunciado por John Kennedy, em 
1963, de atingir a lua”.

CONEXÃO DE CÉREBROS Com os aparelhos desenvolvidos 
nos laboratórios de Miguel Nicolelis, o neurocientista estima 
que em breve será possível manusear ferramentas muito pe-
sadas usando apenas o pensamento, conectado diretamente a 
máquinas. A conexão de cérebros por cabos, conseguida por Ni-
colelis com camundongos, leva o cientista a imaginar um futuro 
em que “sentado na varanda de sua casa de praia, você poderá 
conversar com uma multidão, fisicamente localizada em qual-
quer lugar do planeta, por meio de uma nova versão de internet 
(a brainet) sem nenhuma necessidade de digitar ou pronunciar 
uma única palavra”.

Hoje, esses conceitos abrigam todo 
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